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Introdução:	 Atualmente	 o	 Brasil	 enfrenta	 desafios	 significativos	 na	 prestação	 de	 assistência	 à	 saúde	 a	 pessoa
idosa,	 incluindo	 a	 saúde	 sexual.	 Essa	 dificuldade	 na	 assistência	 se	 reflete	 nos	 altos	 índices	 de	 infecção	 por	HIV	 em
idosos.	Objetivo:	Analisar	a	prevalência	de	 infecções	sexualmente	 transmissíveis	 (ISTs)	na	população	 idosa	no	Brasil.
Metodologia:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura	dos	últimos	cinco	anos,	publicados	na	integra	em	inglês,
português	 e	 espanhol	 sobre	 o	 tema,	 nas	 bases	 de	 dados	 Pubmed/Medline,	 BDENF,	 LILACS,	 Coleciona	 SUS	 e	 Scielo
utilizando	os	descritores:	educação	em	saúde,	idoso,	qualidade	de	vida,	saúde	sexual.	A	partir	desses	critérios	foram
selecionados	09	artigos	para	 revisão.	Resultados:	A	 análise	 dos	 nove	 estudos	 encontrados	 revelou	uma	prevalência
significativa	 de	 infecções	 sexualmente	 transmissíveis	 (ISTs)	 na	 terceira	 idade,	 atribuídas	 principalmente	 à	 falta	 de
informações	adequadas	sobre	saúde	sexual.	Além	disso,	os	estudos	destacaram	diversas	barreiras	persistentes,	tanto
nas	unidades	de	saúde	quanto	no	ambiente	familiar,	que	dificultam	o	acesso	e	a	disseminação	de	informações	sobre
práticas	 sexuais	 seguras.	 Esses	 fatores	 combinados	 resultam	 em	 um	 cenário	 de	 vulnerabilidade	 para	 os	 idosos,
evidenciando	a	necessidade	de	intervenções	educativas	e	de	políticas	públicas	que	promovam	a	educação	sexual	e	a
conscientização	sobre	a	 importância	da	saúde	sexual	na	terceira	 idade.	Conclusão:	Nossos	achados	mostram	que	a
população	 idosa	 sofre	 constantemente	 com	estereótipos	 sobre	 sexualidade,	 resultando	em	um	problema	de	 saúde
pública.	Profissionais	de	saúde	negligenciam	frequentemente	a	sexualidade	dos	idosos,	e	a	falta	de	informação	deixa
essa	população	vulnerável	as	infecções	sexualmente	transmissíveis.


